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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	No coração da China, onde o vento carrega o pó milenar do deserto e as colinas guardam segredos de impérios esquecidos, um dos maiores mistérios arqueológicos da humanidade esperou silenciosamente por mais de dois milênios para ser revelado. A descoberta do Exército de Terracota, em 1974, na província de Shaanxi, próxima à antiga capital Xi’an, não foi apenas um achado arqueológico — foi uma janela aberta para o passado, um elo direto com a grandiosidade e o mistério da China Imperial.

	Tudo começou de maneira quase banal, como costumam começar as grandes histórias da arqueologia. Um grupo de camponeses, cavando um poço em busca de água, fez emergir do solo o fragmento de um rosto de barro — rígido, sereno, quase humano. O que parecia uma simples curiosidade revelou-se a ponta de um iceberg arqueológico colossal: um exército 

	 

	inteiro, moldado em terracota, composto por milhares de soldados, arqueiros, cavaleiros e generais, alinhados em formação de batalha, como se aguardassem há séculos a ordem de seu imperador.

	A notícia correu o mundo e assombrou a comunidade científica. Não se tratava de estátuas isoladas, mas de um conjunto monumental que guardava o túmulo do primeiro imperador da China unificada, Qin Shi Huang, o homem que no século III a.C. construiu as bases de um império e deu nome à própria China (“Qin”, pronunciado “Chin”). O exército subterrâneo era a materialização do poder absoluto e da crença na eternidade: soldados criados não para lutar em vida, mas para proteger seu senhor na morte.

	Cada figura, moldada com detalhes individuais — expressões faciais distintas, roupas, armas, bigodes e penteados diferentes 

	 

	— revela o nível de sofisticação artística e técnica alcançado há mais de 2.200 anos. São guerreiros que jamais empunharam uma espada real, mas cuja presença silenciosa fala sobre disciplina, fé, medo e a obsessão humana pela imortalidade.

	A descoberta do Exército de Terracota não foi apenas um evento arqueológico; foi também um choque cultural e histórico. Ela desafiou o mundo ocidental a compreender a complexidade da civilização chinesa e a antiguidade de sua organização política, militar e espiritual. Mostrou que enquanto as legiões romanas marchavam pelo Mediterrâneo e os filósofos gregos discutiam a essência da vida, o Império do Meio já erguia monumentos colossais à glória e à eternidade de seu soberano.

	Este livro pretende ser mais do que uma narrativa sobre um achado arqueológico. É uma jornada educativa e histórica, que busca compreender o que levou um homem — Qin Shi Huang 

	 

	— a mobilizar milhares de artesãos e trabalhadores para criar uma réplica de seu exército em tamanho real, escondendo-o sob a terra. Vamos mergulhar nos segredos da dinastia Qin, entender as técnicas de confecção da terracota, explorar o simbolismo espiritual que permeava a China antiga e refletir sobre o que esses guerreiros representam para o mundo moderno.

	Pois o Exército de Terracota é mais do que barro moldado: é uma metáfora da própria humanidade. Ele nos fala sobre o desejo de vencer o tempo, sobre o medo da morte e sobre a necessidade de deixar um legado. Cada soldado é uma página de argila escrita pela mão de um império que se recusava a desaparecer.

	E assim, ao longo das páginas seguintes, o leitor será convidado a caminhar entre corredores subterrâneos onde o silêncio é denso e os olhos de barro parecem observar cada passo. Entre 

	 

	sombras e tochas, história e mito, descobriremos que aqueles guerreiros, imobilizados há mais de vinte séculos, ainda marcham — não sobre a terra da China, mas sobre a memória da humanidade.

	Porque a verdadeira batalha do Exército de Terracota não é travada com lanças, mas com o tempo. E essa, até hoje, ele continua vencendo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Exército de Terracota é uma coleção de esculturas de terracota que representam os exércitos de Qin Shi Huang , o primeiro imperador da China . É uma forma de arte funerária enterrada com o imperador entre 210 e 209 a.C., com o propósito de protegê-lo em sua vida após a morte.

	As figuras, datadas aproximadamente do final dos anos 200 a.C., foram descobertas em 1974 por fazendeiros locais no Condado de Lintong , nos arredores de Xi'an , Shaanxi, China. As figuras variam em altura de acordo com sua patente, sendo os mais altos os generais. As figuras incluem guerreiros, carruagens e cavalos. Estimativas de 2007 eram de que os três fossos contendo o Exército de Terracota continham mais de 8.000 soldados, 130 carruagens com 520 cavalos e 150 cavalos de cavalaria, a maioria dos quais permanece in situ nos fossos perto do mausoléu de Qin Shi Huang . Outras figuras de terracota não 

	 

	militares foram encontradas em outros fossos, incluindo as de oficiais, acrobatas, homens fortes e músicos. 

	História

	A construção do túmulo foi descrita pelo historiador Sima Qian (145–90 a.C.) nos Registros do Grande Historiador , a primeira das 24 histórias dinásticas da China, que foi escrita um século após a conclusão do mausoléu. O trabalho no mausoléu começou em 246 a.C., logo após o Imperador Qin (então com 13 anos) suceder seu pai como Rei de Qin , e Sima disse que o projeto eventualmente envolveu 700.000 trabalhadores recrutados. O geógrafo Li Daoyuan , escrevendo seis séculos após a morte do primeiro imperador, registrou no Shui Jing Zhu que o Monte Li era um local favorecido devido à sua geologia auspiciosa: "famoso por suas minas de jade, seu lado norte era rico em ouro e seu lado sul rico em belo jade; o primeiro 

	 

	imperador, cobiçoso de sua boa reputação, portanto, escolheu ser enterrado lá".

	Sima Qian escreveu que o primeiro imperador foi enterrado com palácios, torres, funcionários, artefatos valiosos e objetos maravilhosos. De acordo com esse famoso relato, 100 rios fluindo foram simulados usando mercúrio, e acima deles o teto foi decorado com corpos celestes, abaixo dos quais estavam as características das terras da China que o imperador havia unificado. Algumas traduções dessa passagem referem-se a "modelos" ou "imitações"; no entanto, essas palavras não foram usadas no texto original, que também não faz menção ao exército de terracota. Embora esses elementos do relato de Sima Qian sobre a estrutura do mausoléu tenham sido vistos como crédulos em avaliações pré-modernas, a detecção de altos níveis de mercúrio encontrados no solo do monte da tumba após a 

	 

	descoberta do sítio do mausoléu deu credibilidade ao relato de Sima Qian. Além disso, o Imperador está bem documentado por construir estátuas monumentais em forma humana durante seu reinado, como os Doze Colossos de Metal , que eram uma série de estátuas contemporâneas que agora estão perdidas, mas foram observadas em registros históricos. 

	Relatos históricos posteriores sugeriram que o complexo do mausoléu e o próprio túmulo foram saqueados por Xiang Yu , um candidato ao trono após a morte do primeiro imperador. No entanto, há indícios de que o próprio túmulo pode não ter sido saqueado.
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	Localização do Exército de Terracota na China
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	Planta do Mausoléu de Qin Shi Huang e localização do Exército de Terracota. O túmulo central em si ainda não foi escavado.
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	Exército de Terracota (Patrimônio Mundial da UNESCO)

	 

	 

	Descoberta

	O Exército de Terracota foi descoberto em 29 de março de 1974 por um grupo de fazendeiros — Yang Zhifa , seus cinco irmãos e o vizinho Wang Puzhi — que estavam cavando um poço aproximadamente 1,5 km (0,93 mi) a leste do túmulo do Imperador Qin no Monte Li (Lishan), uma região crivada de nascentes subterrâneas e cursos d'água. Durante séculos, surgiram relatos ocasionais de pedaços de figuras de terracota e fragmentos da necrópole de Qin — telhas, tijolos e pedaços de alvenaria. Esta descoberta levou arqueólogos chineses, incluindo Zhao Kangmin , a investigar, revelando o maior grupo de estatuetas de cerâmica já encontrado. Um complexo de museu foi construído desde então sobre a área, o maior poço sendo fechado por uma estrutura coberta.

	 

	 

	Necrópole

	O Exército de Terracota faz parte de uma necrópole muito maior. Radares de penetração no solo e amostragem de núcleo mediram a área em aproximadamente 98 quilômetros quadrados (38 milhas quadradas). 

	A necrópole foi construída como um microcosmo do palácio imperial ou complexo do imperador, e abrange uma grande área ao redor do túmulo do primeiro imperador. O túmulo de terra está localizado no sopé do Monte Li e foi construído em formato piramidal , e é cercado por duas paredes de taipa solidamente construídas com entradas portais. A necrópole consiste em vários escritórios, salões, estábulos e outras estruturas, bem como um parque imperial localizado ao redor do túmulo. 

	 

	 

	Os guerreiros montam guarda a leste do túmulo. Até 5 m (16 pés) de solo arenoso e avermelhado acumularam-se sobre o local nos dois milênios seguintes à sua construção, mas os arqueólogos encontraram evidências de perturbações anteriores no local. Durante as escavações perto do túmulo do Monte Li, os arqueólogos encontraram várias sepulturas datadas dos séculos XVIII e XIX, onde os escavadores aparentemente encontraram fragmentos de terracota. Estes foram descartados como inúteis e usados juntamente com o solo para aterrar as escavações. 

	Túmulo

	O túmulo parece ser um espaço hermeticamente fechado de aproximadamente 100 por 75 metros (328 pés × 246 pés). O túmulo permanece fechado, possivelmente devido a preocupações com a preservação de seus artefatos. Por exemplo, após a escavação do Exército de Terracota, a superfície pintada 

	 

	presente em algumas figuras de terracota começou a descascar e desbotar. A laca que cobre a tinta pode enrolar em quinze segundos, uma vez exposta ao ar seco de Xi'an, e pode descascar em apenas quatro minutos. 
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	Vista do Exército de Terracota
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	Mausoléu do Primeiro Imperador Qin, Pátio 1

	 

	 

	 

	 

	 

	Sítio de Escavação


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Poços

	Quatro fossos principais com aproximadamente 7 m (23 pés) de profundidade foram descobertos nas escavações do sítio.  Eles estão localizados aproximadamente 1,5 km (0,93 mi) a leste do monte funerário. Os soldados dentro deles foram dispostos como se para proteger o túmulo do leste, onde os estados conquistados pelo Imperador Qin estavam, e foram descobertos 7 m abaixo do nível da escavação.

	Poço 1

	O fosso 1, que tem 230 m (750 pés) de comprimento e 62 m (203 pés) de largura, contém o exército principal de mais de 3.000 figuras. É o maior dos quatro fossos e tem onze corredores paralelos, a maioria com mais de 3 m (10 pés) de largura e pavimentados com pequenos tijolos com um teto de madeira 

	 

	apoiado por grandes vigas e postes. Este projeto também foi usado para os túmulos de nobres e teria se parecido com corredores de palácio quando construído. Os tetos de madeira foram cobertos com esteiras de junco e camadas de argila para impermeabilização e, em seguida, amontoados com mais solo, elevando-os cerca de 2 a 3 m (6 pés 7 pol a 9 pés 10 pol) acima do nível do solo ao redor quando concluídos.

	Outros

	O fosso 2 abriga unidades de cavalaria e infantaria, bem como carros de guerra , e acredita-se que represente uma guarda militar. O fosso 3 é o posto de comando, com oficiais de alta patente e um carro de guerra. O fosso 4 está vazio, talvez deixado inacabado por seus construtores.

	 

	 

	Algumas das figuras nos Poços 1 e 2 apresentam danos causados pelo fogo, enquanto restos de vigas queimadas do teto também foram encontrados. Estes, juntamente com as armas desaparecidas, foram tomados como evidência do saque relatado por Xiang Yu e do subsequente incêndio do local, que se acredita ter causado o desabamento do telhado e esmagado as figuras do exército abaixo. As figuras de terracota atualmente em exibição foram restauradas a partir dos fragmentos.

	Outras fossas que formaram a necrópole também foram escavadas. Essas fossas ficam dentro e fora das paredes que cercam o monte do túmulo. Elas contêm carruagens de bronze, figuras de terracota de artistas como acrobatas e homens fortes, oficiais, armaduras de pedra, locais de sepultamento de cavalos, animais raros e trabalhadores, bem como guindastes e patos de bronze situados em um parque subterrâneo.
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	O complexo do museu contendo os locais de escavação
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	Vista do Poço 1, o maior poço de escavação do Exército de Terracota

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Figuras de Guerreiros

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Tipos e Aparência

	Os Guerreiros

	As figuras de terracota são em tamanho real, variando tipicamente de 1,75 metros (5 pés e 9 pol.) a cerca de 2 metros (6 pés e 7 pol.) (os oficiais são tipicamente mais altos). Elas variam em altura, uniforme e penteado de acordo com sua patente retratada. Seus rostos parecem ser diferentes para cada figura individual, os estudiosos identificaram 10 formas faciais básicas que foram então desenvolvidas para dar a cada figura individualidade em
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